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Prezado candidato,  

 

O Processo de Escolha de Gestores Escolares representa um importante 

momento de fortalecimento da gestão democrática e de compromisso com a 

qualidade da educação pública. Mais do que uma etapa do processo seletivo, a 

elaboração do Plano de Ação constitui uma oportunidade de refletir sobre a 

realidade da unidade escolar, reconhecer seus desafios e potencialidades e 

apresentar propostas que contribuam para o desenvolvimento do trabalho 

educativo. 

Este Guia foi elaborado com o propósito de orientar os candidatos na 

construção do Plano de Ação da Gestão Escolar, oferecendo referências para 

seu preenchimento e esclarecendo os objetivos de cada etapa. 

Esperamos que este material contribua para a elaboração de propostas autorais, 

fundamentadas na realidade das unidades escolares e comprometidas com o 

fortalecimento da Rede Municipal de Educação de Londrina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comissão e Equipe Técnica do 
Processo de Escolha de 
Gestores Escolares 
Secretaria Municipal de 
Educação de Londrina 
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente Guia para Elaboração do Plano de Ação da Gestão Escolar1 

tem por finalidade orientar os candidatos às funções de Diretor, Diretor Auxiliar 

e Coordenador Pedagógico da Rede Municipal de Educação de Londrina na 

elaboração do Plano de Ação, documento que integra o Processo de Escolha de 

Gestores Escolares e que expressa os compromissos assumidos pela equipe 

gestora para o período do mandato.  

Mais do que um requisito do processo de escolha, o Plano de Ação constitui 

um instrumento de planejamento da gestão escolar, elaborado a partir da análise 

da realidade da unidade educacional, da identificação de suas potencialidades e 

desafios e da definição de objetivos, metas, estratégias e formas de 

acompanhamento que orientem o trabalho coletivo da escola, por isso 

recomenda-se a consulta a documentos institucionais, indicadores educacionais 

e demais informações que subsidiem a construção de propostas coerentes com 

o contexto da escola. 

Nessa perspectiva, planejar implica compreender a realidade concreta da 

unidade escolar para organizar, de forma consciente e intencional, as ações da 

gestão, tendo como finalidade a criação das melhores condições para a 

aprendizagem, o desenvolvimento dos estudantes e a efetivação do direito à 

educação de qualidade socialmente referenciada. 

Este Guia apresenta orientações para cada etapa de elaboração do Plano de 

Ação, esclarecendo a finalidade dos campos que compõem o documento, 

oferecendo referências para seu preenchimento e contribuindo para que as 

propostas apresentadas sejam coerentes com a realidade da unidade escolar, 

 
1 Neste documento, a expressão "gestão escolar" é utilizada para designar a equipe gestora da 
unidade escolar, composta pelos profissionais responsáveis pela direção e pela coordenação 
pedagógica, compreendendo Diretor, Diretor Auxiliar e Coordenador Pedagógico. Essa 
compreensão está alinhada à concepção de gestão democrática da educação presente na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais e nos documentos orientadores do Ministério da Educação, que compreendem a 
gestão escolar como uma ação coletiva desenvolvida pela equipe gestora em articulação com a 
comunidade escolar. 
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com os princípios da gestão democrática e com o compromisso da educação 

pública de promover a formação humana em sua integralidade. 

Este Guia está organizado conforme a estrutura dos Planos de Ação das 

funções de Diretor e Coordenador Pedagógico, apresentando orientações 

específicas para a elaboração de cada um dos documentos que integram o 

Processo de Escolha de Gestores Escolares da Rede Municipal de Educação de 

Londrina. 

Recomenda-se que sua leitura seja realizada antes do início do 

preenchimento do documento e retomada sempre que surgirem dúvidas durante 

sua elaboração. Cada seção apresenta orientações específicas sobre os 

campos que compõem o Plano de Ação, indicando sua finalidade, aspectos que 

podem ser considerados na reflexão e sugestões para sua elaboração. Além 

disso, são apresentados exemplos e observações que buscam esclarecer 

conceitos e contribuir para a organização das ideias. 

Não apresenta modelos prontos ou respostas a serem reproduzidas. Seu 

propósito é oferecer referências que auxiliem na elaboração de um Plano de 

Ação autoral, fundamentado na realidade da unidade escolar e alinhado aos 

princípios que orientam a educação pública municipal. 

 

Como utilizar este Guia  

Este Guia foi organizado para acompanhar o candidato durante todo o 

processo de elaboração do Plano de Ação. 

Recomenda-se que sua leitura seja realizada antes do início do 

preenchimento do documento e retomada sempre que houver dúvidas quanto à 

finalidade ou à forma de elaboração de cada seção. 

1. Conheça a estrutura do Plano de Ação 
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Compreenda a finalidade de cada etapa e a forma como os diferentes 

elementos do planejamento se articulam. 

2. Analise a realidade da unidade escolar 

Consulte documentos institucionais, indicadores educacionais e demais 

informações que subsidiem o diagnóstico da realidade da escola. 

3. Elabore o Plano de Ação 

Preencha cada seção observando as orientações apresentadas neste Guia, 

mantendo coerência entre diagnóstico, desafios, objetivos, metas, estratégias e 

formas de acompanhamento. 

4. Revise o documento 

Antes da entrega, verifique se todos os campos obrigatórios foram 

preenchidos, se os limites de palavras e caracteres foram respeitados e se as 

propostas apresentam unidade, coerência e correspondem à realidade da 

unidade escolar. 

 

PARTE I – COMPREENDENDO O PLANO DE AÇÃO 

 

1.  Plano de Ação da Gestão Escolar 

 

 1.1 O que é o Plano de Ação? 

O Plano de Ação da Gestão Escolar é um documento de planejamento 

elaborado pelo candidato às funções de Diretor, Diretor Auxiliar, Coordenador 

Pedagógico no qual são apresentadas as prioridades que orientarão o trabalho 

da equipe gestora durante o período do mandato. 

Sua construção parte da análise da realidade da unidade escolar e da 

identificação de suas potencialidades e desafios, possibilitando a definição de 
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objetivos, metas, estratégias e formas de acompanhamento que expressem as 

prioridades da gestão para os quatro anos de atuação. 

Mais do que um documento administrativo, o Plano de Ação representa 

um exercício de reflexão sobre a realidade da escola e de organização 

intencional das ações que contribuirão para o fortalecimento do trabalho 

pedagógico, administrativo, financeiro e relacional da unidade escolar. 

 

 1.2 Qual sua finalidade? 

O Plano de Ação tem como finalidade, no âmbito do Processo de Escolha 

de Gestores Escolares, constituir um dos critérios de avaliação dos candidatos, 

evidenciando sua capacidade de analisar a realidade da unidade escolar, definir 

prioridades e elaborar propostas coerentes com as necessidades identificadas. 

Após a conclusão do processo, o Plano de Ação passa a orientar o trabalho da 

equipe gestora durante o mandato, estabelecendo prioridades, organizando 

ações e subsidiando o acompanhamento das iniciativas desenvolvidas ao longo 

da gestão. 

1.3 Por que ele faz parte do Processo de Escolha? 

O Processo de Escolha de Gestores Escolares busca identificar 

candidatos capazes de compreender a realidade da unidade escolar e de propor 

ações coerentes com suas necessidades e potencialidades. 

Nesse contexto, o Plano de Ação constitui um importante instrumento de 

análise, pois permite à banca de arguição conhecer a capacidade do candidato 

de diagnosticar a realidade da escola, estabelecer prioridades, organizar 

propostas de intervenção e planejar ações fundamentadas nas atribuições 

inerentes à função de gestor escolar. 

Assim, o Plano de Ação não tem caráter classificatório isolado, mas 

integra um conjunto de etapas destinadas a subsidiar o processo de escolha, 

valorizando a capacidade de planejamento, a coerência das propostas 

apresentadas e o compromisso do candidato com o desenvolvimento da unidade 

escolar. 
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 1.4 Como o Plano de Ação será utilizado durante o 

mandato? 

Após o Processo de Escolha, o Plano de Ação passará a constituir um 

instrumento de referência para o acompanhamento da gestão escolar. 

As ações, metas e estratégias nele previstas deverão subsidiar o 

planejamento do trabalho da equipe gestora, possibilitando o monitoramento das 

prioridades estabelecidas e a análise dos avanços alcançados durante o 

mandato. 

A execução do Plano de Ação será acompanhada conforme os 

procedimentos definidos pela Secretaria Municipal de Educação, respeitando as 

especificidades de cada unidade escolar e as eventuais mudanças decorrentes 

das necessidades institucionais, das políticas públicas educacionais e das 

demandas da comunidade escolar. O acompanhamento do Plano de Ação não 

tem caráter meramente fiscalizador, mas constitui um processo de reflexão, 

monitoramento e fortalecimento da gestão escolar, visando à qualificação 

contínua do trabalho desenvolvido na unidade educacional. 

2. Antes de começar a escrever 

A elaboração do Plano de Ação requer conhecimento da realidade da 

unidade escolar. Antes de iniciar o preenchimento do documento, recomenda-se 

reunir informações que permitam compreender o contexto da escola, identificar 

suas potencialidades e reconhecer os desafios que demandam atenção da 

equipe gestora. Esse levantamento contribuirá para a construção de propostas 

fundamentadas e coerentes com as necessidades da unidade educacional. 

 

2.1 Conheça a realidade da unidade escolar 

Recomenda-se a análise da unidade escolar em suas diferentes 

dimensões, considerando as atribuições inerentes à função pretendida. Essa 

análise poderá contemplar aspectos relacionados à organização do trabalho 

educativo, aos processos pedagógicos, administrativos, financeiros e 

relacionais, às características da comunidade escolar, aos resultados 

institucionais, às potencialidades identificadas e aos desafios que influenciam o 
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cotidiano da unidade educacional. A elaboração do Plano de Ação deverá partir 

da compreensão da realidade concreta da escola, constituindo-se como 

fundamento para a definição das prioridades, objetivos, metas e estratégias da 

gestão. 

 

2.2 Consulte os documentos institucionais 

A consulta aos documentos institucionais e aos indicadores da unidade 

escolar constitui importante fonte de informações para subsidiar a elaboração do 

Plano de Ação. Recomenda-se considerar, sempre que possível: 

• Projeto Político-Pedagógico 

• Regimento Escolar 

• Indicadores educacionais 

• Dados administrativos 

• Resultados institucionais 

  

2.3 Observe a escola para além dos números 

Os indicadores educacionais e os dados institucionais são importantes 

para compreender a realidade da unidade escolar, mas, isoladamente, não 

retratam toda a complexidade do cotidiano da escola. 

Na elaboração do Plano de Ação, considere também aspectos que fazem 

parte da vida escolar e influenciam diretamente o trabalho da equipe, tais como 

as relações estabelecidas entre estudantes, professores, servidores e famílias; 

a cultura organizacional da unidade; as características da comunidade escolar; 

as potencialidades construídas e os desafios que se apresentam no cotidiano. 

Compreender a escola em sua totalidade possibilita a elaboração de 

propostas mais coerentes com a realidade da unidade escolar e mais 

comprometidas com o desenvolvimento do trabalho educativo. 
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3. Como o Plano de Ação foi organizado 

       O Plano de Ação foi estruturado para orientar a organização do 

planejamento da gestão de forma articulada e coerente. Sua elaboração parte 

da compreensão da realidade da unidade escolar, da definição de prioridades e 

da organização das ações que orientarão o trabalho da equipe gestora durante 

o mandato.  

 

 

 PARTE II – ORIENTAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO 

 

Este capítulo apresenta orientações específicas para cada seção que 

compõe o Plano de Ação. As informações aqui reunidas têm por objetivo 

esclarecer a finalidade de cada campo, indicar aspectos que poderão subsidiar 

sua elaboração e contribuir para a construção de um documento coerente, 

fundamentado na realidade da unidade escolar e alinhado às atribuições da 

função pretendida. 

Na elaboração do Plano de Ação, deverão ser observadas as orientações 

de preenchimento e os padrões de formatação estabelecidos neste Guia. O 
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documento deverá ser redigido em fonte Arial 12, com espaçamento de 1,5 entre 

linhas, preservando a estrutura original do formulário. Os limites máximos de 

palavras definidos para cada campo deverão ser rigorosamente respeitados, de 

modo a assegurar a padronização dos documentos e a isonomia no processo de 

avaliação. 

Recomenda-se, ainda, a utilização de linguagem clara, objetiva e 

compatível com a natureza técnica e institucional do Plano de Ação. 

 

4. Identificação do candidato e da unidade 

escolar 

 

4.1 O que é? 

A seção de identificação tem por finalidade registrar os dados do 

candidato, da unidade escolar e da função pretendida. As informações 

apresentadas nesta seção constituem a identificação formal do documento e 

serão utilizadas durante as diferentes etapas do processo. 

 

4.2 O que observar 

As informações desta seção deverão corresponder aos dados oficiais do 

candidato e da unidade escolar. 

Na identificação do candidato, deverá ser observada a função para a qual 

concorre, bem como as informações referentes à candidatura à reeleição, 

quando aplicável. 

O campo período de atuação destina-se ao registro do tempo de exercício 

exclusivamente na função para a qual o candidato está concorrendo. 

O campo experiência em gestão escolar deverá contemplar todas as 

experiências exercidas em funções de gestão escolar, independentemente da 

função desempenhada ou da unidade educacional em que ocorreram. 
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No campo referente ao diretor auxiliar, deverá ser observada a 

organização da unidade escolar e os critérios previstos no edital e na legislação 

vigente quanto à composição da equipe gestora. 

 

 

4.3 Como elaborar 

O preenchimento desta seção deverá ser realizado com base em 

informações oficiais e atualizadas. 

Para os campos referentes ao período de atuação e à experiência em 

gestão escolar, recomenda-se utilizar como referência os registros funcionais do 

candidato, tais como histórico funcional, demonstrativos de pagamento 

(holerites), a fim de assegurar a precisão das informações apresentadas. 

Nos casos de candidatura à reeleição e de indicação de Diretor Auxiliar, 

as informações deverão ser registradas em conformidade com os critérios 

estabelecidos no edital e na legislação vigente. 

 

4.4 Atenção 

• Certifique-se de que todos os campos obrigatórios estejam devidamente 

preenchidos.  

• Verifique se as informações registradas correspondem aos dados oficiais 

do candidato e da unidade escolar.  

• Nos campos que não se aplicarem à realidade da unidade escolar ou à 

situação do candidato, registre a expressão "Não se aplica", evitando 

deixar campos em branco.  

• A identificação do Diretor Auxiliar deverá observar o porte da unidade 

escolar e as disposições estabelecidas no edital e na legislação vigente 

para o Processo de Escolha.  

• Esta seção destina-se exclusivamente à identificação do candidato e da 

unidade escolar, não sendo o espaço adequado para justificativas, 

comentários ou apresentação de propostas de gestão. 
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5. Apresentação da unidade escolar   

 

5.1 O que é? 

Esta seção contempla informações de natureza quantitativa e qualitativa, 

envolvendo aspectos relacionados ao atendimento educacional, aos indicadores 

de desempenho, à composição da equipe, aos programas desenvolvidos pela 

unidade escolar e às características da comunidade atendida. 

Recomenda-se a consulta ao Sistema de Gestão Escolar (SGI), aos indicadores 

oficiais, ao Projeto Político-Pedagógico e a outros documentos institucionais que 

subsidiem o preenchimento das informações. 

 

5.2 Como elaborar 

A maior parte dos campos desta seção destina-se ao registro de dados 

estatísticos e informações objetivas da unidade escolar. O preenchimento 

deverá ser realizado com base em dados oficiais, preferencialmente extraídos 

dos sistemas institucionais, dos anexos disponibilizados pela Secretaria 

Municipal de Educação e dos documentos oficiais da unidade escolar, refletindo 

a realidade existente no momento da elaboração do Plano de Ação. 

Esses dados têm por finalidade caracterizar a unidade escolar e subsidiar 

a análise de sua realidade, constituindo uma base objetiva para a elaboração do 

diagnóstico institucional e para a definição das prioridades da gestão. 

O campo "Características da comunidade escolar" constitui a única informação 

de natureza descritiva desta seção e deverá ser elaborado em formato de texto, 

apresentando uma caracterização sintética do contexto social, econômico e 

cultural da comunidade atendida. Poderão ser contemplados aspectos 

relacionados ao perfil das famílias, às características do território, às formas de 

participação da comunidade na vida escolar, ao acesso a equipamentos e 
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serviços públicos, às potencialidades locais e a outros elementos que 

influenciam o desenvolvimento do trabalho educativo. 

 

 

5.3 Orientações específicas  

No campo Etapa/Modalidade, deverão ser indicadas as etapas e 

modalidades de ensino ofertadas pela unidade escolar, tais como Educação 

Infantil, Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA), quando 

houver.  

• No campo Horário de funcionamento, deverão ser informados todos os 

horários de entrada e saída dos estudantes, considerando os diferentes 

turnos de atendimento da unidade escolar.  

• O campo Crianças matriculadas na Educação Infantil deverá ser 

preenchido apenas pelas unidades que atendem as turmas de P4 e P5, 

indicando o quantitativo de crianças matriculadas nessas etapas.  

• Para o preenchimento dos campos referentes ao Perfil dos estudantes, 

recomenda-se utilizar os dados disponíveis no Sistema de Gestão 

Integrada (SGI), especialmente aqueles relacionados à distorção 

idade/ano.  

• Os campos referentes ao percentual de estudantes brancos, pretos, 

pardos, indígenas, imigrantes e demais grupos deverão ser preenchidos 

com base nas informações constantes no anexo "Percentual de 

Estudantes".  

• O campo MAP 5 refere-se exclusivamente aos estudantes matriculados 

nas turmas de P4 e P5. Deverá ser informado o número de crianças 

avaliadas no primeiro semestre de 2026.  

• Para o preenchimento do campo IDEB, deverá ser considerado o 

resultado oficial mais recente publicado até a data de entrega do Plano de 

Ação.  

• O campo Indicador de Fluência Leitora deverá ser preenchido com os 

resultados da avaliação de entrada de 2026, constantes no anexo 

"Fluência Leitora".  
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• O campo Indicador Prova Paraná deverá ser preenchido utilizando os 

resultados referentes ao ano de 2025, disponibilizados no anexo 

correspondente.  

• O quantitativo de servidores terceirizados deverá ser obtido a partir dos 

anexos "Terceirizados SEPAT", "Terceirizados Costa Oeste – Limpeza" e 

"Terceirizados Costa Oeste – Inspetores", conforme a categoria 

correspondente.  

• No campo Projetos pedagógicos desenvolvidos na unidade, deverão 

ser considerados os projetos previstos e registrados no Projeto Político-

Pedagógico (PPP) da unidade escolar. 

5.4 Atenção  

Respeite rigorosamente o limite máximo de palavras indicado para cada 

campo. Antes de finalizar o preenchimento, verifique se o texto atende ao 

quantitativo permitido, pois conteúdos que excederem esse limite poderão ser 

recusados. 

• Os dados quantitativos deverão corresponder aos registros oficiais da 

unidade escolar.  

• Recomenda-se verificar a atualização dos indicadores educacionais antes 

do preenchimento do Plano de Ação.  

• A caracterização da comunidade escolar não deverá restringir-se à 

localização geográfica da unidade escolar, devendo contemplar aspectos 

relevantes para a compreensão do contexto em que o trabalho educativo 

é desenvolvido.  

• Atente ao emitir opiniões pessoais ou juízos de valor sobre a comunidade 

escolar.  

• Não deverão ser apresentadas informações que permitam identificar ou 

expor estudantes, famílias ou profissionais da unidade escolar.  

6. Reflexões sobre temas fundamentais da 

gestão escolar 
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6.1 O que é? 

Esta seção tem por finalidade possibilitar ao candidato explicitar suas 

concepções sobre temas fundamentais da gestão escolar, evidenciando a forma 

como compreende princípios que orientam o trabalho educativo e a atuação da 

equipe gestora. 

As reflexões apresentadas contribuirão para que a banca conheça a 

compreensão do candidato acerca de aspectos essenciais da gestão escolar, 

considerando sua relação com a organização do ensino, a aprendizagem e o 

desenvolvimento dos estudantes, a promoção da educação inclusiva e 

equitativa, a educação integral e a construção de relações humanas que 

favoreçam um ambiente educativo acolhedor, colaborativo e comprometido com 

a formação humana. 

Espera-se que as respostas revelem a compreensão do candidato sobre 

os temas propostos, evidenciando coerência entre suas concepções, as 

atribuições da função pretendida e o papel da escola como espaço de 

apropriação dos conhecimentos historicamente produzidos, de promoção da 

aprendizagem e do desenvolvimento dos estudantes e de garantia do direito à 

educação de qualidade para todos. 

 

6.2 Como elaborar 

Cada reflexão deverá ser elaborada em formato de texto dissertativo, 

tomando como referência a pergunta norteadora apresentada para cada tema. 

Espera-se que as respostas demonstrem capacidade de análise, reflexão 

crítica e coerência entre as concepções apresentadas e as propostas que serão 

desenvolvidas no Plano de Ação. 

Recomenda-se que a reflexão seja construída de forma clara, objetiva e 

fundamentada, demonstrando capacidade de relacionar os temas propostos com 

a realidade da escola, com as atribuições da função pretendida e com os 

desafios do cotidiano escolar. 

Não se espera a reprodução de definições, conceitos ou trechos de 

documentos oficiais, mas a apresentação de uma reflexão autoral que evidencie 

como o candidato compreende e atribui sentido aos temas abordados.  
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Cada resposta deverá respeitar o limite máximo de 150 palavras. 

 

6.3 Atenção 

 Cada resposta deverá ser elaborada tomando como referência a pergunta 

norteadora correspondente ao tema. 

• As reflexões deverão expressar a compreensão do candidato sobre os 

temas propostos, não sendo esperado o uso de citações, transcrições ou 

reproduções de textos disponíveis em livros, artigos ou na internet. 

• Recomenda-se utilizar linguagem clara, objetiva e compatível com a 

natureza técnica do Plano de Ação. 

• As respostas deverão manter coerência com as concepções 

apresentadas ao longo do Plano de Ação e com as propostas de gestão 

nele desenvolvidas. 

• O limite máximo de 150 palavras deverá ser rigorosamente respeitado em 

cada campo. 

 

7. Diagnóstico institucional 

7.1 O que é? 

           O Diagnóstico Institucional tem por finalidade compreender a realidade da 

unidade escolar por meio da identificação de aspectos que favorecem o 

desenvolvimento do trabalho educativo e daqueles que demandam maior 

atenção da gestão. Trata-se de um processo de análise que possibilita 

reconhecer potencialidades, identificar desafios prioritários e estabelecer 

prioridades para o planejamento das ações, orientando a definição de objetivos, 

metas, estratégias e formas de acompanhamento coerentes com a realidade da 

unidade escolar. 

          Sua elaboração pressupõe a análise de informações objetivas, 

indicadores educacionais, documentos institucionais e aspectos relacionados ao 

cotidiano da escola, buscando compreender a realidade em sua totalidade e 

subsidiar a tomada de decisões fundamentadas. 
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            Embora organizado em dimensões específicas, o diagnóstico 

institucional constitui um processo único e integrado. As dimensões 

apresentadas neste Plano de Ação têm finalidade organizativa e possibilitam 

analisar diferentes aspectos da realidade escolar, considerando as atribuições 

da função pretendida. Assim, espera-se que cada potencialidade e cada desafio 

sejam registrados na dimensão em que se manifestam de forma predominante, 

reconhecendo que uma mesma situação poderá repercutir em diferentes 

aspectos do trabalho da gestão escolar. 

 

7.2 As dimensões do Plano de Ação 

7.2.1 Direção Escolar 

            O Plano de Ação destinado aos candidatos à função de Diretor organiza 

o diagnóstico institucional em quatro dimensões, que correspondem às principais 

áreas de atuação da gestão escolar. Embora apresentadas separadamente para 

fins de organização do documento, essas dimensões são interdependentes e se 

articulam na condução da unidade escolar, tendo como finalidade assegurar 

condições para a aprendizagem, o desenvolvimento dos estudantes e a 

efetivação do Projeto Político-Pedagógico. 

• Gestão Pedagógica 

           Compreende as ações relacionadas à organização do trabalho educativo 

e à garantia das condições necessárias para a promoção da aprendizagem, do 

desenvolvimento dos estudantes e da efetivação do Projeto Político-Pedagógico 

da unidade escolar. 

              Contempla aspectos relacionados ao currículo, ao acompanhamento 

dos resultados educacionais, à avaliação, à formação continuada, à educação 

integral, à inclusão, ao acompanhamento dos indicadores educacionais, às 

práticas pedagógicas e às demais ações voltadas à qualificação do trabalho 

educativo. 

• Gestão Administrativa 
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          Compreende a organização dos processos administrativos que 

asseguram o funcionamento da unidade escolar e oferecem suporte ao 

desenvolvimento das atividades pedagógicas. 

           Contempla aspectos relacionados à gestão de pessoas, à documentação 

escolar, à organização institucional, aos recursos materiais, à infraestrutura, à 

segurança, à comunicação institucional e ao cumprimento das normas legais. 

• Gestão Financeira 

         Compreende o planejamento, a execução, o acompanhamento e a 

prestação de contas dos recursos financeiros destinados à unidade escolar, 

assegurando sua aplicação de forma transparente, responsável e alinhada às 

necessidades institucionais. 

         Contempla aspectos relacionados ao planejamento financeiro, à execução 

dos recursos, aos programas governamentais, à prestação de contas, ao 

controle patrimonial e à aquisição de materiais e serviços. 

• Gestão Relacional 

         Compreende as ações voltadas ao fortalecimento das relações 

interpessoais, da gestão democrática e da participação coletiva. 

        Contempla aspectos relacionados ao diálogo entre os diferentes segmentos 

da comunidade escolar, à mediação de conflitos, ao fortalecimento da parceria 

entre escola e famílias, ao desenvolvimento socioemocional, ao respeito à 

diversidade, à cultura de paz e à construção de um ambiente escolar acolhedor 

e colaborativo. 

 

7.2.2 Coordenação Pedagógica 

        O Plano de Ação destinado aos candidatos à função de Coordenador 

Pedagógico organiza o diagnóstico institucional em quatro dimensões que 

refletem as atribuições próprias da coordenação pedagógica. Essas dimensões 

orientam a análise da realidade pedagógica da unidade escolar e subsidiam a 

definição das ações voltadas ao fortalecimento do ensino, da aprendizagem e do 

trabalho coletivo. 
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• Ensino e Aprendizagem 

      Compreende os processos relacionados à organização do ensino, ao 

acompanhamento da aprendizagem dos estudantes e à análise dos resultados 

educacionais. 

        Contempla aspectos relacionados ao planejamento do ensino, à avaliação 

da aprendizagem, à alfabetização, à recomposição das aprendizagens, aos 

indicadores educacionais, ao currículo e às intervenções pedagógicas voltadas 

à melhoria da aprendizagem. 

• Formação Docente 

        Compreende as ações destinadas ao desenvolvimento profissional dos 

professores, reconhecendo a formação continuada como um processo 

permanente de estudo, reflexão e aperfeiçoamento da prática pedagógica. 

        Contempla aspectos relacionados ao levantamento das necessidades 

formativas, ao planejamento e à organização da formação continuada, ao 

acompanhamento do planejamento docente, à análise das práticas pedagógicas, 

ao fortalecimento do trabalho colaborativo e à promoção de espaços de estudo 

e reflexão coletiva. 

• Inclusão e Atendimento às Diferenças 

             Compreende as ações voltadas à garantia do direito à aprendizagem de 

todos os estudantes, considerando suas necessidades, potencialidades e 

diferentes formas de participação no processo educativo. 

             Contempla aspectos relacionados à educação inclusiva, ao atendimento 

às diferenças, à valorização da diversidade, à promoção da equidade, à 

eliminação de barreiras à aprendizagem e à participação e às estratégias 

pedagógicas que favoreçam o acesso, a permanência e a aprendizagem de 

todos. 

• Organização do Trabalho Pedagógico 

           Compreende os processos de planejamento, acompanhamento, 

articulação e avaliação que sustentam o desenvolvimento do trabalho 

pedagógico na unidade escolar. 
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           Contempla aspectos relacionados ao Projeto Político-Pedagógico, ao 

planejamento institucional, à organização da rotina pedagógica, à articulação 

entre os profissionais da escola, ao monitoramento das ações pedagógicas e à 

utilização dos indicadores educacionais para subsidiar a tomada de decisões. 

 

8. Potencialidades da unidade escolar 

8.1 O que são? 

        As potencialidades correspondem aos aspectos positivos já presentes na 

unidade escolar que contribuem para o desenvolvimento do trabalho 

pedagógico, administrativo, financeiro ou relacional. Podem estar relacionadas 

às pessoas, aos processos, às práticas institucionais, aos resultados 

alcançados, à participação da comunidade escolar ou a outros elementos que 

fortalecem a ação educativa. 

         O reconhecimento das potencialidades não tem como finalidade apenas 

descrever aspectos positivos da unidade escolar. Identificá-las permite 

compreender quais práticas, processos e experiências já consolidados podem 

ser fortalecidos e ampliados durante o mandato, favorecendo a continuidade das 

ações que contribuem para a aprendizagem dos estudantes, para o trabalho 

coletivo e para o desenvolvimento da unidade escolar. 

 

8.2 Como identificar 

        A identificação das potencialidades da unidade escolar constitui um 

processo de análise e interpretação da realidade institucional. Embora este seja 

um campo de natureza analítica, recomenda-se que sua elaboração esteja 

fundamentada em evidências observáveis e não apenas em percepções 

individuais. 

Para a identificação das potencialidades, recomenda-se considerar informações 

provenientes da observação do cotidiano escolar, dos documentos institucionais, 

dos indicadores educacionais e das experiências efetivamente desenvolvidas 
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pela comunidade escolar que contribuam para o fortalecimento do trabalho 

educativo. 

Na análise das potencialidades, poderão ser consideradas questões como: 

• Quais práticas têm contribuído para o fortalecimento da aprendizagem e 

do desenvolvimento dos estudantes? 

• Quais características favorecem a organização e o funcionamento da 

unidade escolar? 

• Quais experiências desenvolvidas pela comunidade escolar apresentam 

resultados positivos e merecem ser fortalecidas? 

• Quais recursos humanos, materiais, organizacionais ou relacionais 

constituem diferenciais da unidade escolar? 

• Cada potencialidade deverá ser registrada de forma clara e objetiva, 

evidenciando sua relação com a realidade da unidade escolar e com a 

dimensão correspondente prevista neste Plano de Ação. Sempre que 

possível, recomenda-se fundamentar a análise em situações concretas, 

indicadores educacionais, documentos institucionais ou práticas 

efetivamente desenvolvidas pela unidade escolar. 

8.3 Atenção 

• As potencialidades deverão estar relacionadas à dimensão em que se 

manifestam de forma predominante. 

• Recomenda-se evitar descrições genéricas ou afirmações sem relação 

com a realidade da unidade escolar. 

• A descrição deverá evidenciar aspectos efetivamente presentes na escola 

e que contribuam para o desenvolvimento do trabalho educativo. 

• Sempre que possível, utilize evidências, indicadores, documentos 

institucionais ou experiências desenvolvidas pela unidade escolar para 

fundamentar a análise. 

• Uma mesma potencialidade poderá repercutir em mais de uma dimensão 

da gestão; entretanto, deverá ser registrada apenas naquela em que se 

manifesta de forma predominante. 
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• A descrição da potencialidade deverá subsidiar a identificação dos 

desafios prioritários e manter coerência com os objetivos, metas e 

estratégias que serão apresentados na sequência do Plano de Ação. 

 

         Na sequência, o Plano de Ação organiza o planejamento da gestão em 

uma sequência lógica, na qual cada etapa cumpre uma finalidade específica e 

se articula às demais. A identificação dos desafios prioritários constitui o ponto 

de partida para a definição dos objetivos, das metas, das estratégias e das 

formas de acompanhamento, assegurando coerência entre o diagnóstico 

institucional e as propostas apresentadas. 

Etapa Pergunta orientadora 

Desafio Prioritário 
Qual situação da realidade da unidade escolar 

demanda atenção da equipe gestora? 

Objetivo 
O que se pretende alcançar em relação a esse 

desafio? 

Meta 
Como será possível verificar que o objetivo foi 

alcançado? 

Estratégias 
Quais ações serão desenvolvidas para alcançar o 

objetivo e a meta estabelecidos? 

Formas de 

acompanhamento 

Como será monitorada a execução das ações e o 

alcance dos resultados? 

 

9. Desafios  

  

9.1 O que são? 

Os desafios prioritários correspondem às situações da realidade da 

unidade escolar que demandam intervenção da equipe gestora durante o 

período do mandato. Representam aspectos que, ao serem enfrentados de 

forma planejada e intencional, poderão contribuir para o fortalecimento da 

unidade escolar e para a qualificação do trabalho educativo. 
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Os desafios deverão decorrer da análise realizada no diagnóstico 

institucional, mantendo relação com as atribuições da função pretendida e com 

as dimensões contempladas neste Plano de Ação. 

Cada dimensão deverá contemplar, obrigatoriamente, três desafios, 

totalizando o quantitativo previsto no Plano de Ação. Todos os campos 

destinados aos desafios deverão ser preenchidos. 

Os desafios constituem o ponto de partida para a elaboração do Plano de 

Ação, orientando a definição dos objetivos, das metas, das estratégias e das 

formas de acompanhamento previstas para cada dimensão. 

 

9.2 Como selecionar 

A seleção dos desafios deverá refletir as prioridades da gestão para o 

período do mandato, considerando sua relevância, sua viabilidade e sua 

coerência com a realidade da unidade escolar. 

Recomenda-se que essa seleção esteja fundamentada em evidências 

provenientes do diagnóstico institucional, da observação do cotidiano escolar, 

dos documentos institucionais, dos indicadores educacionais e das experiências 

desenvolvidas na unidade escolar. 

Espera-se que os três desafios de cada dimensão contemplem aspectos 

distintos da realidade institucional, evitando a repetição de situações 

semelhantes ou a fragmentação de um mesmo problema em diferentes desafios. 

Em conjunto, os desafios deverão representar as principais prioridades da 

gestão em cada dimensão. 

Na seleção dos desafios, recomenda-se considerar situações cuja 

superação possa ser conduzida pela própria equipe gestora, no âmbito de suas 

atribuições, ainda que sua implementação envolva articulação com outros 

setores ou solicitação de apoio institucional. 

 

 9.3 Atenção 

• Respeite rigorosamente o limite máximo de palavras estabelecido para 

cada campo.  
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• Verifique se o desafio apresenta relação direta com as atribuições da 

função pretendida e com a dimensão correspondente.  

• Evite apresentar desafios excessivamente amplos, genéricos ou pouco 

específicos.  

• Evite selecionar desafios cuja solução dependa exclusivamente de 

decisões, investimentos ou ações de outras instâncias, sem possibilidade 

de atuação da equipe gestora.  

• Mantenha coerência entre os desafios selecionados, os objetivos, as 

metas, as estratégias e as formas de acompanhamento.  

• Selecione desafios que possam ser acompanhados ao longo de todo o 

período do mandato e cuja evolução possa ser monitorada pela equipe 

gestora.  

• Antes de finalizar o preenchimento, confira se todos os campos 

obrigatórios foram preenchidos e se o texto atende ao limite máximo de 

palavras estabelecido. 

 

10. Objetivos 

 

10.1 O que são?  

Os objetivos expressam os resultados que o candidato pretende alcançar 

em relação aos desafios. Representam a direção que orientará as ações, 

indicando aquilo que se pretende transformar, fortalecer, ampliar ou consolidar 

ao longo do mandato. 

 

10.2 Como elaborar  

Os objetivos deverão ser elaborados de forma clara, objetiva e coerente 

com o desafio apresentado. Sua redação deverá expressar o resultado que se 
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pretende alcançar, sem antecipar as estratégias que serão utilizadas para atingi-

lo.  

Recomenda-se que cada objetivo seja específico, compatível com as 

atribuições da função e passível de ser alcançado durante o período do mandato. 

Os objetivos deverão orientar a definição das metas, das estratégias e das 

formas de acompanhamento previstas no Plano de Ação. 

 

10.3 Atenção 

• Observe atentamente o limite máximo de palavras disponível para cada 

campo antes de concluir o preenchimento. 

• Os objetivos devem expressar os resultados que se pretende alcançar, e 

não as atividades ou ações que serão realizadas. 

• Elabore objetivos claros, específicos e coerentes com o diagnóstico 

apresentado e com as atribuições da equipe gestora. 

• As estratégias para alcançar os objetivos deverão ser descritas em campo 

específico do Plano de Ação, não devendo constar na redação dos 

objetivos. 

 

11. Metas 

 

11.1 O que são? 

As metas correspondem aos resultados esperados para cada objetivo 

definido no Plano de Ação. Elas tornam o planejamento mais objetivo ao 

estabelecer referências que permitam acompanhar o desenvolvimento das 

ações propostas durante o mandato. 

Deverão possibilitar a verificação dos avanços alcançados pela equipe 

gestora ao longo do período de execução do Plano de Ação. 
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11.2 Como elaborar  

Uma boa meta deverá apresentar características que favoreçam seu 

acompanhamento e avaliação ao longo do mandato. Recomenda-se que seja: 

• coerente com o objetivo ao qual está vinculada; 

• compatível com a realidade da unidade escolar; 

• exequível no período do mandato; 

• passível de acompanhamento por meio de indicadores, registros ou 

evidências; 

• redigida de forma clara e objetiva. 

 

 11.3 Atenção  

• Respeite rigorosamente o limite máximo de palavras indicado para cada 

campo. Antes de finalizar o preenchimento, verifique se o texto atende ao 

quantitativo permitido, pois conteúdos que excederem esse limite poderão 

ser recusados. 

• As metas deverão representar avanços possíveis de serem alcançados 

por meio da atuação da equipe gestora e do trabalho coletivo 

desenvolvido pela comunidade escolar. 

 

12. Estratégias 

 

12.1 O que são?  

As estratégias correspondem ao conjunto de ações planejadas para 

possibilitar o alcance das metas estabelecidas no Plano de Ação. 

Representam a forma como a equipe gestora pretende organizar o 

trabalho, mobilizar recursos, promover articulações e desenvolver ações que 

contribuam para o enfrentamento dos desafios identificados. 
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12.2 Como elaborar 

As estratégias deverão apresentar relação direta com o objetivo e a meta 

aos quais estão vinculadas, evidenciando a intencionalidade das ações 

propostas. 

Recomenda-se que sejam descritas de maneira objetiva, contemplando 

ações concretas e compatíveis com as atribuições da equipe gestora. 

Na elaboração das estratégias, poderão ser considerados aspectos 

relacionados à organização do trabalho pedagógico, à gestão administrativa e 

financeira, ao fortalecimento das relações institucionais, à formação continuada 

dos profissionais, ao acompanhamento da aprendizagem, à participação da 

comunidade escolar e a outras ações pertinentes à realidade da unidade 

educacional. 

 

12.3 Atenção 

• Respeite rigorosamente o limite máximo de palavras indicado para cada 

campo. Antes de finalizar o preenchimento, verifique se o texto atende ao 

quantitativo permitido, pois conteúdos que excederem esse limite poderão 

ser recusados. 

• As estratégias deverão indicar ações, e não resultados esperados. 

• Recomenda-se evitar estratégias excessivamente genéricas ou que não 

apresentem relação com o objetivo e a meta estabelecidos. 

• As estratégias deverão ser compatíveis com as atribuições da equipe 

gestora e com as possibilidades de execução durante o mandato. 

 

13. Formas de acompanhamento 
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13.1 O que são? 

 As formas de acompanhamento correspondem aos procedimentos que 

possibilitarão monitorar a execução das estratégias e verificar o alcance das 

metas estabelecidas no Plano de Ação. 

Seu propósito é favorecer o acompanhamento sistemático das ações 

desenvolvidas, permitindo identificar avanços, necessidades de replanejamento 

e oportunidades de aperfeiçoamento do trabalho da equipe gestora. 

 

13.2 Como elaborar  

As formas de acompanhamento deverão indicar como serão monitoradas 

a execução das ações e a evolução das metas previstas. 

Poderão contemplar, entre outros aspectos, a análise de indicadores 

educacionais, registros institucionais, reuniões de acompanhamento, avaliação 

das ações desenvolvidas, monitoramento de processos, observação da prática 

pedagógica e outros procedimentos compatíveis com a realidade da unidade 

escolar. 

Recomenda-se que as formas de acompanhamento estejam diretamente 

relacionadas às estratégias propostas, possibilitando verificar sua efetividade ao 

longo do mandato. 

 

13.3 Atenção 

• Respeite rigorosamente o limite máximo de palavras indicado para cada 

campo. Antes de finalizar o preenchimento, verifique se o texto atende ao 

quantitativo permitido, pois conteúdos que excederem esse limite poderão 

ser recusados ou exigir adequações para a submissão. 

• As formas de acompanhamento deverão indicar como as ações serão 

monitoradas, e não quais ações serão executadas. 

• Recomenda-se estabelecer procedimentos que possam ser realizados ao 

longo do período de gestão. 
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• O acompanhamento deverá favorecer a análise dos resultados 

alcançados e subsidiar, quando necessário, a revisão das ações previstas 

no Plano de Ação. 

14. Cronograma de implementação 

 

14.1 O que é? 

O cronograma de implementações tem por finalidade organizar, ao longo 

do período do mandato, a previsão de execução das ações propostas no Plano 

de Ação. O cronograma constitui um instrumento de planejamento que organiza 

a previsão de implementação das ações, podendo ser revisto ao longo do 

mandato diante de novas demandas, mudanças no contexto da unidade escolar 

ou adequações decorrentes do processo de acompanhamento. 

Sua elaboração contribui para o planejamento das prioridades da gestão, 

permitindo visualizar a distribuição das ações ao longo dos quatro anos e 

favorecendo seu acompanhamento durante a execução do Plano. 

 

14.2 O que observar 

A organização do cronograma deverá considerar a complexidade das 

ações propostas, as prioridades da unidade escolar, os recursos disponíveis e o 

tempo necessário para sua implementação. É importante observar que algumas 

ações poderão ser desenvolvidas de forma contínua ao longo do mandato, 

enquanto outras poderão concentrar-se em períodos específicos, conforme sua 

natureza e os objetivos a que se destinam. Na definição da sequência de 

execução, recomenda-se considerar a relação entre as ações planejadas, 

respeitando uma lógica de desenvolvimento que favoreça sua implementação e 

consolidação. 
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14.3 Como elaborar 

O cronograma deverá indicar o período previsto para o desenvolvimento 

das ações relacionadas a cada meta apresentada no Plano de Ação. 

Está organizado em semestres, correspondentes ao período do mandato. 

Para cada ação prevista, o candidato deverá assinalar com um "X" os semestres 

em que sua implementação está prevista, considerando o tempo necessário para 

sua execução. 

A distribuição das ações ao longo do mandato deverá refletir uma 

sequência lógica de implementação. A organização do cronograma deverá 

manter coerência com os objetivos, as metas, as estratégias e as formas de 

acompanhamento definidos nas etapas anteriores, contribuindo para a 

construção de um planejamento articulado, exequível e compatível com a 

realidade da unidade escolar. 

 

14.4 Atenção 

• Respeite rigorosamente o limite máximo de palavras indicado para cada 

campo. Antes de finalizar o preenchimento, verifique se o texto atende ao 

quantitativo permitido, pois conteúdos que excederem esse limite poderão 

ser recusados. 

• O cronograma deverá apresentar coerência com as ações previstas no 

Plano de Ação.  

• O período de implementação de cada ação deverá ser indicado mediante 

a marcação de um "X" nos semestres correspondentes.  

• Recomenda-se que a distribuição das ações seja compatível com a 

realidade da unidade escolar e com o período do mandato.  

• Os desafios, objetivos, metas e estratégias deverão ser planejados de 

forma que sua implementação e acompanhamento sejam viáveis durante 

o período do mandato. Evite definir desafios cuja superação dependa de 

prazo superior aos quatro anos de gestão ou que não possam ser 

conduzidos pela equipe gestora no exercício de suas atribuições.  
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• Ações de natureza permanente poderão ser previstas para mais de um 

semestre ou mais de um ano, desde que sua continuidade seja justificada 

pelas características da própria ação.  

• A previsão temporal das ações deverá demonstrar intencionalidade no 

planejamento, evitando a concentração indiscriminada das atividades em 

todos os semestres do mandato.  

• O cronograma constitui um instrumento de planejamento e 

acompanhamento, podendo ser atualizado ao longo da gestão, quando 

necessário, desde que preservados os objetivos e as prioridades 

estabelecidos no Plano de Ação. 

 

15. Elemento Específico da Função 

15.1 O que é?  

 O Elemento Específico da Função constitui uma etapa integrante do Plano 

de Ação, destinada a evidenciar competências relacionadas às atribuições da 

função pretendida. 

Sua finalidade é complementar as informações apresentadas no Plano de 

Ação, permitindo ao candidato demonstrar sua capacidade de análise, 

planejamento e organização de propostas compatíveis com as 

responsabilidades inerentes à função para a qual está concorrendo. 

A natureza desse elemento varia conforme a função pretendida: 

• Diretor Escolar e Diretor Auxiliar: elaboração da página de Registros 

Fotográficos da Unidade Escolar;  

• Coordenador Pedagógico: elaboração de um Instrumento de 

Acompanhamento Pedagógico.  

O Elemento Específico da Função integra o Plano de Ação e será 

considerado em conjunto com as demais seções do documento, não constituindo 

elemento de avaliação isolada. 
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15.2 Diretor Escolar e Diretor Auxiliar – Registros 

Fotográficos da Unidade Escolar 

Os registros fotográficos da unidade escolar constituem um recurso 

complementar ao cenário institucional, destinado a ampliar a compreensão da 

realidade apresentada no Plano de Ação. 

As imagens têm por finalidade contextualizar as informações descritas no 

cenário institucional, oferecendo elementos visuais que possibilitem 

compreender melhor as características da unidade escolar, seus ambientes 

educativos, sua infraestrutura, sua organização e outros aspectos relevantes ao 

contexto educacional. Deverão dialogar com as diferentes dimensões 

contempladas no Plano de Ação, podendo evidenciar potencialidades e desafios 

da unidade escolar e subsidiar a análise da realidade institucional e a elaboração 

do diagnóstico. 

Na seleção das fotografias, recomenda-se priorizar imagens 

significativas, capazes de contribuir efetivamente para a compreensão do 

cenário institucional, evitando a utilização de fotografias meramente ilustrativas 

ou que não acrescentem informações relevantes à análise. 

A organização do layout deverá favorecer a adequada visualização das 

imagens, evitando fotografias excessivamente reduzidas ou que comprometam 

a identificação dos elementos retratados. 

O conjunto dos registros fotográficos deverá ocupar, no máximo, uma 

página do Plano de Ação. 

 

15.3 Coordenador Pedagógico – Instrumento de 

Acompanhamento Pedagógico 

O Instrumento de Acompanhamento Pedagógico tem por finalidade 

possibilitar ao candidato demonstrar como organizaria o acompanhamento do 

trabalho pedagógico da unidade escolar, considerando as atribuições do 

Coordenador Pedagógico e as múltiplas demandas inerentes à função. 

Mais do que apresentar um modelo de registro, espera-se que o 

instrumento evidencie a forma como o candidato planeja, organiza, acompanha 

e sistematiza suas ações pedagógicas no cotidiano da unidade escolar. 



 

 

36 
 

Sua elaboração deverá estar fundamentada no cenário institucional 

apresentado, nas atribuições da função de Coordenador Pedagógico e nas 

propostas desenvolvidas ao longo do Plano de Ação. 

O instrumento deverá ser autoral, demonstrando coerência com o 

diagnóstico institucional, os desafios identificados, os objetivos, as metas, as 

estratégias e as formas de acompanhamento propostas. 

Não há modelo predefinido para sua elaboração. Caberá ao candidato 

definir sua estrutura e organização, desde que o instrumento seja compatível 

com sua finalidade, apresente clareza, objetividade e aplicabilidade ao contexto 

apresentado. 

O Instrumento de Acompanhamento Pedagógico deverá ocupar, no 

máximo, uma página do Plano de Ação. Poderá ser organizado, por exemplo, na 

forma de uma proposta de distribuição das ações ao longo de um ciclo semanal 

de trabalho, contemplando atividades de acompanhamento pedagógico, 

formação, planejamento, observação da prática docente, análise de resultados 

e demais demandas inerentes à função. 

15.4 Atenção 

• O candidato deverá elaborar exclusivamente o Elemento Específico 

correspondente à função para a qual estiver concorrendo.  

• O Elemento Específico integra o Plano de Ação e compõe o conjunto de 

documentos submetidos à avaliação.  

• O conteúdo apresentado deverá manter coerência com o cenário 

institucional, o diagnóstico e as propostas desenvolvidas ao longo do 

Plano de Ação.  

• O Elemento Específico deverá ocupar, no máximo, uma página do Plano 

de Ação.  

• Para Diretor Escolar e Diretor Auxiliar, os registros fotográficos deverão 

complementar as informações do cenário institucional, não se destinando 

à mera ilustração do documento.  

• Para Coordenador Pedagógico, o Instrumento de Acompanhamento 

Pedagógico deverá ser de autoria do candidato, não sendo admitida a 
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reprodução de modelos prontos sem a devida contextualização ao cenário 

apresentado.  

• O candidato deverá observar as orientações deste Guia, bem como as 

disposições estabelecidas no edital e nos documentos complementares 

da Comissão Central. 

16.Informações complementares 

 

16.1 O que são? 

A seção Informações Complementares constitui um espaço facultativo 

destinado ao registro de informações que o candidato considere relevantes 

para a compreensão do Plano de Ação e que não tenham sido contempladas 

nos campos específicos do documento. 

Seu objetivo é possibilitar ao candidato complementar a apresentação 

de aspectos relacionados à realidade da unidade escolar, às propostas de 

gestão ou a outras informações pertinentes, desde que guardem relação com o 

conteúdo do Plano de Ação e contribuam para sua compreensão. 

Esta seção não se destina à correção, justificativa ou complementação 

de respostas obrigatórias, mas ao registro de informações que possam 

contribuir para uma compreensão mais ampla do Plano de Ação apresentado. 

 

16.2 Como elaborar 

O texto deverá ser elaborado de forma clara, objetiva e articulada, 

contemplando apenas informações que não forma contempladas nos campos do 

Plano de Ação. 

É uma seção facultativa e deverá limitar-se a uma lauda, observando os 

padrões de formatação estabelecidos neste Guia. 

 

16.3 Atenção 

• O preenchimento desta seção é opcional. 
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• Utilize este espaço apenas quando houver informações relevantes que 

complementem o Plano de Ação e que não tenham sido contempladas 

nos demais campos do documento. 

• Evite reproduzir informações, objetivos, metas, estratégias, formas de 

acompanhamento ou justificativas já apresentadas em outras seções. 

• As informações registradas deverão manter relação com o Plano de 

Ação e com as atribuições da função pretendida. 

• Recomenda-se utilizar linguagem clara, objetiva, técnica e compatível 

com a natureza institucional do documento. 

• O texto deverá respeitar o limite máximo de uma lauda, bem como os 

padrões de formatação estabelecidos neste Guia. 

 

17. Assinatura do Plano de Ação 

 

17.1 O que é? 

A assinatura do Plano de Ação constitui a etapa de validação do 

documento pelo candidato, conferindo autoria e responsabilidade pelas 

informações e propostas apresentadas. 

Após a conclusão do preenchimento e da revisão do Plano de 

Ação, o documento deverá ser assinado eletronicamente antes de sua 

submissão, observando os procedimentos estabelecidos no edital e nas 

orientações da Comissão Central do Processo de Escolha de Gestores 

Escolares. 

 

17.2 Como elaborar 

A assinatura deverá ser realizada por meio da plataforma Gov.br, 

utilizando assinatura eletrônica válida. 

Recomenda-se que o candidato realize a assinatura somente após 

a revisão completa do documento, certificando-se de que todas as 

informações estão corretas, que os limites de palavras e caracteres foram 



 

 

39 
 

respeitados e que o arquivo corresponde à versão definitiva do Plano de 

Ação. 

Após a assinatura eletrônica, o documento deverá ser submetido 

conforme os procedimentos e prazos estabelecidos no edital do Processo 

de Escolha. 

 

17.3 Atenção 

• O Plano de Ação deverá ser assinado eletronicamente antes de sua 

submissão.  

• Será aceita exclusivamente a assinatura eletrônica realizada por meio da 

plataforma Gov.br, conforme as orientações estabelecidas pela 

Comissão Central e pelo edital do Processo de Escolha.  

• Recomenda-se verificar previamente o acesso à conta Gov.br e o 

funcionamento da assinatura eletrônica, evitando dificuldades próximas 

ao encerramento do prazo para submissão.  

• Após a assinatura eletrônica, confira se o documento assinado 

corresponde à versão definitiva que será encaminhada.  

• O candidato é responsável pelas informações apresentadas no Plano de 

Ação e pela assinatura da versão final submetida. 

 

18. Considerações Finais 

A elaboração do Plano de Ação representa um importante exercício de 

análise, planejamento e compromisso com a gestão da unidade escolar. 

Espera-se que as propostas apresentadas expressem o conhecimento da 

realidade institucional, a definição de prioridades e o compromisso com a 

promoção da aprendizagem, do desenvolvimento dos estudantes e da 

garantia do direito à educação pública de qualidade. 

Mais do que um requisito para o Processo de Escolha, o Plano de Ação 

constitui um instrumento orientador da atuação da equipe gestora ao longo 

do mandato, devendo refletir princípios de intencionalidade, planejamento, 

acompanhamento e corresponsabilidade na condução do trabalho educativo. 
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A Comissão Central deseja a todos os candidatos um excelente processo 

de elaboração, reafirmando seu compromisso com a transparência, a gestão 

democrática e o fortalecimento da Rede Municipal de Educação de Londrina. 
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